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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês mais um e-book e, em seus textos, 
várias possibilidades de reflexão e de uma relação dialógica da educação com os 
contextos sociais. Pensar e fazer educação no terceiro milênio é um grande desafio. 
Marcada por uma infinidade de acontecimentos, a educação é o maior observatório 
social, onde perpassa a complexidade e a diversidade do cotidiano. Organizado em 
dois eixos temáticos – Educação e seus liames, e Educação e suas tramas sociais 
– compreendendo 23 artigos, nasce o e-book ‘A Educação no Âmbito do Político e 
de suas Tramas 5”. 

Os diálogos promovidos no primeiro eixo temático levam a discussões em torno 
da “Multifuncionalidade do professor...; Educação ambiental...; O fazer docente e 
a busca da emancipação do aluno...; Gestão...; Instrumentalização na formação 
de professores...; Prática pedagógica...; Aprendizagem/experiência pedagógica...; 
Arte/Educação-Ensino Infantil...; Avaliação da Educação Básica...; Educação a 
distância  para democratização do acesso a informação...; ....O sonhar e o lutar por 
uma Universidade Popular”. Todo esse aparato são amostras de discussões feitas 
em várias universidades do território brasileiro que, agora, socializamos com vocês, 
leitores. 

O segundo eixo, traz 12 textos que estabelecem relações entre educação e as 
tramas sociais, articulando um conjunto interessantíssimo de ideias que perpassam 
a “Educação Superior em Goiás; Educação com imigrantes haitianos; Educação 
Corporativa; Educação não formal- ONGS e Movimentos Sociais; Educação 
Profissional; Escola sem fronteira; Ensino híbrido; Estratégias/discursos na reforma 
educacional mineira (1891-1906); Evasão no Ensino Técnico; Fundamentos 
interdisciplinaridade na BNCC e Identidade profissional”, todos  fruto de investigações 
e produção de sabres, de pesquisadores brasileiros de áreas diversas. Para dar 
conta das discussões no eixo da política e das tramas sociais, organizamos esta 
obra com 23 textos, contendo debates férteis que nascem no cerne da educação. 
Com isso desejamos a todos uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino

 Éverton  Nery Carneiro
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RESUMO: Este trabalho engloba concepções 
entre os conceitos relacionados às TICs e suas 
aplicações em todas as disciplinas do currículo, 
no município de São Paulo. O documento 
denominado Tecnologias para Aprendizagem 
possui seções relacionadas aos direitos de 
aprendizagem e suas inserções nas disciplinas 
que compõem o Ensino Fundamental. O 
documento apresenta, de forma contextualizada, 
as aplicações das tecnologias da informação e 
da comunicação no aprendizado dos alunos 
da rede municipal de ensino e oferece um 
apoio para os professores inserirem essas 
tecnologias nos seus planos de aula/ensino, no 
sentido de promover a formação de cidadãos 
mais atuantes nos diversos segmentos da 
sociedade que exigem o conhecimento e a 
contextualização dessas tecnologias. 

PALAVRAS-CHAVE: TICs. Ensino de 
matemática. Aprendizagem.

A STUDY ON THE CONCEPTS AND 

APPROACHES RELATED TO TICS IN THE 

CURRICULUM OF THE CITY OF SÃO PAULO

ABSTRACT: This work encompasses concepts 
between the concepts related to ICTs and their 
applications in all disciplines of the curriculum, 
in the city of São Paulo. The document entitled 
Technologies for Learning has sections related 
to learning rights and their insertions in the 
disciplines that make up the Elementary School. 
The document presents, in a contextualized 
way, the applications of information and 
communication technologies in the learning of 
the students of the municipal school network and 
offers a support for the teachers to insert these 
technologies in their lesson plans / teaching, in 
order to promote the formation of citizens more 
active in the various segments of society that 
demand the knowledge and contextualization of 
these technologies.
KEYWORDS: TICs. Mathematics teaching. 
Learning.
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INTRODUÇÃO 

No Brasil, há uma evolução de discussões teóricas sobre o emprego de 
tecnologias no ensino de matemática, há um entendimento predominante que é 
importante e deve ser explorada.  

Para Oliveira Filho (2010) a utilização pedagógica das tecnologias no contexto 
educativo como difusor de promoção do saber é um tema que apresenta um 
rol de reflexões e ações, a fim de ampliar a qualidade do processo de ensino e 
aprendizagem. 

Notadamente, há uma percepção prevalecente que os estudantes adotam, 
entendem e dominam recursos digitais cada vez mais cedo e há uma preferência 
em acessar conteúdos e desenvolver atividades com o apoio das tecnologias.  

Compreendemos que a inserção das tecnologias nas aulas de matemática 
se mostra promissora, na medida em que apresenta fatores facilitadores e 
impulsionadores para o ensino. Os benefícios são o próprio desenvolvimento 
pessoal e profissional dos estudantes. 

Nessa linha, Souza e Souza (2010) discutem que os estudantes podem 
absorver e extrair informações com o uso das tecnologias, a aprendizagem torna-
se relevante, isso porque, os estudantes quando passam utilizá-las, suas mentes se 
abrem para a aquisição de novos conceitos. 

No que se refere aos desafios, Preiner (2008) afirma que usar tecnologias e 
saber como manusear um software específico, é um contratempo para os professores, 
principalmente se eles não possuem experiência com tecnologias digitais. 

A ausência de domínio pelo professor, e a falta de clareza sobre o propósito 
da inserção das tecnologias pode conceber a falta de significado para o estudante, 
causando impactos negativos nos resultados pedagógicos.  

O CURRÍCULO 

A tríade representada pelo currículo, educação e sociedade representa uma 
unicidade que devemos buscar, no âmbito da escola, por meio da reflexão, do 
debate e da construção de conhecimentos, de forma colaborativa, por todo o corpo 
gestor: direção, coordenação, professores, alunos, corpo técnico-administrativo, 
comunidade. Devemos sempre associar o universo da escola à sociedade como 
um todo. 

Adentrando mais o universo da escola, os currículos englobam conhecimentos, 
ideias, hábitos, valores, convicções, técnicas, símbolos, formação, escolhas etc., 
de tudo aquilo que será incorporado às disciplinas de determinado ano, seja na 
educação infantil, no ensino fundamental ou no ensino médio. 
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Além dos conteúdos, os currículos mencionam, também, o método que será 
aplicado para que o tema escolhido seja trabalhado, ou seja, atividades, experimentos, 
trabalhos, pesquisas e mesmo a aula em si devem propiciar momentos de reflexão 
sobre o conteúdo a ser estudado. 

Devemos compreender a importância de inserirmos, nos currículos, nossas 
convicções relativas à sociedade, que fazem aumentar a importância dos temas 
que serão trabalhados com nossos alunos. A escola não é, apenas, um edifício, é 
um espaço vivo, em que a organização do conhecimento escolar ganha corpo, daí 
o termo utilizado pelos autores, ou seja, tradição crítica do currículo. 

Para que o currículo seja vinculado às nossas práticas socioculturais, nós, 
professores, devemos ter em mente, de forma bem nítida, os princípios e as 
finalidades da educação.  

Os objetivos da educação básica brasileira convergem para uma formação 
humana cidadã e uma formação profissional, bastante semelhante aos pressupostos 
dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), ou seja, formar o aluno para as 
práticas sociais e o mundo do trabalho. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) apontam para que sejam 
assegurados os princípios que constam da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB 9394/96), da Constituição Federal de 1988 e demais dispositivos 
legais.  

O principal objetivo é assegurar a formação básica comum nacional, por meio 
dos currículos escolares, pautados na modernidade e voltados à formação integral 
do aluno. As DCNs também estimulam o trabalho com o Projeto Político-pedagógico 
(PPP) nas escolas e apoiam os programas de formação inicial e continuada dos 
professores e funcionários que compõem a educação básica. 

As DCNs orientam, também, que os currículos devem ser organizados no sentido 
de proporcionar a inserção de valores e práticas, proporcionando a construção de 
identidades socioculturais dos alunos. Os currículos devem difundir valores de 
interesse social, respeitando o bem comum e a democracia, contemplando práticas 
formais e não formais de educação. 

O processo de organização dos currículos deve ser expresso como as 
experiências escolares que se desdobram em torno do conhecimento. Todo esse 
processo deve permear as relações sociais, com vivências e saberes dos alunos, 
no sentido de construir suas identidades, enquanto cidadãos atuantes nos diversos 
segmentos da sociedade. 

Para que os currículos sejam dinâmicos, em sua densidade teórica e amplitude 
prático-metodológica, as DCNs seguem assegurando formas diversificadas para a 
organização curricular: 

I – concepção e organização do espaço curricular e físico; 
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II – ampliação e diversificação dos tempos e espaços curriculares; 
III – escolha da abordagem didático-pedagógica; 
IV – compreensão da matriz curricular entendida como propulsora de 

movimento, dinamismo curricular e educacional; 
V – organização da matriz curricular; 
VI – entendimento de que eixos temáticos são uma forma de organizar o 

trabalho pedagógico;
VII – estímulo à criação de métodos didático-pedagógicos utilizando-se 

recursos tecnológicos de informação e comunicação; 
VIII – constituição de rede de aprendizagem; 
IX – adoção de rede de aprendizagem. 
 

O “CURRÍCULO DA CIDADE” 

O “Currículo da Cidade”, denominação adotada pela Prefeitura de São Paulo, 
na composição da estrutura curricular do ensino fundamental, adota práticas 
fundamentadas em processos teóricos que associam o trabalho dos conteúdos 
pertinentes a cada disciplina, com o uso das Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TICs). 

Existem, em todos os documentos, algumas divisões em comum, como a 
introdução à reforma dos currículos, atualizando seus temas e propondo uma nova 
visão, baseada na BNCC (Base Nacional Comum Curricular), isto é, uma reforma 
nos currículos das escolas brasileiras, proposta pelo governo federal, mas ainda em 
discussão e contestação, por parte de segmentos da sociedade, contrários à reforma, 
pois atestam que tal uniformidade e padronização dos currículos prejudicariam o 
ensino, que seria massificado, de norte a sul do Brasil. 

Apesar da discussão e manifestação por parte de educadores, contrários à 
reforma, a BNCC se configura como uma realidade na maior parte das escolas da 
nação. Assim sendo, analisaremos 

os currículos de duas áreas do conhecimento e procuraremos associar os 
conteúdos semelhantes e que oportunizam o desenvolvimento da aprendizagem dos 
alunos. São dois os documentos analisados: “Componente Curricular: Matemática” 
e “Componente Curricular: Tecnologias para Aprendizagem”. 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO DOS DOCUMENTOS 

Os documentos possuem duas partes, a saber: a primeira é uma introdução 
sobre o Currículo da Cidade, onde os autores apresentam suas justificativas para 
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tal reforma e apresenta a coletividade como forma de construção dos currículos. 
Há uma intenção clara de expressar que os documentos foram elaborados no 

sentido de espelhar a identidade da Rede Municipal de Ensino da cidade de São 
Paulo, pois os temas tratados deverão atender aos alunos munícipes, de forma 
contextualizada. 

Tais premissas foram consideradas para sua construção: continuidade, 
relevância, colaboração e contemporaneidade. Há um destaque, na parte introdutória, 
que os currículos foram elaborados para que atendam, inclusive, alunos que 
necessitam de atendimento educacional especializado, que possuem algum tipo de 
deficiência, transtornos globais de desenvolvimento ou altas habilidades. Vê-se uma 
preocupação voltada à inclusão, nos documentos, pois os mesmos se preocupam 
em atender parcelas da população estudantil de diferentes origens étnico-raciais, 
ou mesmo de imigrantes e refugiados. Certamente, para que os currículos atinjam 
esses alunos, os mesmos precisam, antes de tudo, terem acesso às matrículas e 
estabilidade na frequência das escolas municipais. O problema apontado não é 
apenas didático, mas social, também. 

Do ponto de vista pedagógico, o Currículo da Cidade possui uma estrutura 
pautada na educação integral, abarcando o desenvolvimento do aluno nos 
contextos sociais, emocionais, culturais etc. Também observa a necessidade de 
promover a equidade, garantindo o acesso à educação e ao aprendizado para todos, 
indistintamente. Outra preocupação, por parte dos elaboradores dos currículos, se 
dá com a questão da inclusão, enfatizando que se deve respeitar e valorizar a 
diversidade e a diferença entre os participantes do processo ensino-aprendizagem. 

Todos os currículos foram organizados em três etapas, ou ciclos de 
aprendizagem: o ciclo de alfabetização, que corresponde do primeiro ao terceiro 
ano do ensino fundamental, como o próprio nome sugere, é uma etapa inicial, 
em que o estudante constrói seus conhecimentos e seus saberes de forma 
contínua, respeitando seu desenvolvimento cognitivo. Já o ciclo interdisciplinar, 
correspondentes aos quarto, quinto e sexto anos do ensino fundamental, procura 
integrar os saberes construídos anteriormente e aprofunda as discussões nas áreas 
do conhecimento científico, humano e social, de forma a valorizar projetos como a 
“docência compartilhada”. 

O último ciclo, chamado de autoral, do sétimo ao nono ano do ensino 
fundamental, visa à compreensão, por parte do aluno, do entendimento da realidade 
que o cerca e na qual está inserido socialmente. Os estudantes são orientados 
e elaborarem trabalhos colaborativos de autoria, abordando problemas de sua 
realidade local e associando com os conteúdos aprendidos e apreendidos ao longo 
do ensino fundamental. Este último ciclo oportuniza ao aluno, a chance de intervir 
em seu meio, na intenção de minimizar os problemas de sua realidade local.  
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É interessante citar que a proposta dos currículos passa pela questão gestora, 
isso é, deve haver uma íntima relação entre o desenvolvimento dos currículos, das 
disciplinas, com o PPP (projeto político-pedagógico), que envolve toda a comunidade 
escolar: gestão, docentes, alunos, pais. 

Tal diálogo é fundamental para que os objetivos de cada disciplina sejam 
atendidos, favorecendo o aprendizado dos alunos. Para que isso aconteça, os 
currículos foram elaborados respeitando os elementos da matriz de saberes, dos 
temas inspiradores, dos ciclos de aprendizagem, das áreas do conhecimento/
componentes curriculares, dos eixos estruturantes, dos objetos de conhecimento e 
dos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento. 

Todos os conteúdos foram elaborados e observaram, certamente, as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Básica, partindo dos princípios éticos, 
políticos e estéticos (BRASIL, 2013). 

De forma geral, os currículos se organizam por áreas do conhecimento, a 
saber: 

Linguagens: língua portuguesa, língua inglesa, arte e educação física. 

Matemática: matemática. 

Ciências da Natureza: ciências naturais. 

Ciências Humanas: geografia e história. 

Além dos conteúdos curriculares obrigatórios, citados acima, existe um 
documento específico sobre as tecnologias voltadas à aprendizagem, que permeia 
todas as disciplinas, inclusive a de matemática, foco de nossa análise.  

O documento sobre Tecnologias para Aprendizagem procura dar suporte às 
outras disciplinas, como observamos no currículo de matemática, abordando os 
temas pertinentes de sua área, de forma a atender as dimensões social, cultural e 
formal. Também respeita as ideias fundamentais da área, como: interdependência, 
variação, equivalência, representação, ordem, proporcionalidade e aproximação. 

O documento deixa expressa a importância de se criar uma cultura do 
letramento matemático nas escolas, o que entra em consonância com as BNCC 
(BRASIL, 2018). As diversidades estratégicas apontam para o uso das tecnologias 
da aprendizagem, por meio da resolução de problemas, de tarefas investigativas, 
da etnomatemática, da modelagem, da história da matemática e de tecnologias 
digitais, estas pensadas para apoiar o aprendizado matemático desde o início do 
ensino fundamental, promovendo o protagonismo dos estudantes na elaboração de 
programação e softwares.  

Jogos e desafios digitais são estimulados, por meio de leituras, reconhecimento 
de figuras planas ou espaciais e o uso de aplicativos mais avançados, no sentido de 
procurarem resolver equações, construírem gráficos etc. 
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O documento também evidencia a necessidade de os professores conhecerem 
essas tecnologias para desenvolverem trabalhos significativos com seus alunos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Acreditamos que, a instituição de ensino tem uma função importante na formação 
de seus quadros funcionais, sendo como fator primordial, o desenvolvimento de 
capacitações que favoreçam o avanço do conhecimento tecnológico. Mas, também 
os professores devem buscar cursos de atualização e formação complementar. 
Preiner (2008) elabora considerações para os professores em exercício. Niess 
(2005), todavia, considera a importância da capacitação no processo de formação 
continuada sobre o uso de tecnologias no ensino de matemática. 

Nessa perspectiva, a formação continuada, especificamente para o uso de 
recursos tecnológicos, não pode ser desassociada da sala de aula, e deve promover 
situações didáticas que oportunizem outras possibilidades de direcionamento das 
reflexões, no sentido de orientar o estudante diante das diversificadas formas de se 
relacionar com o conhecimento, e considere que o computador não é um recurso 
que ensina, mas recurso com a qual o estudante desenvolve determinada atividade. 
Consideramos também que as tecnologias não substituirão um conhecimento 
aprofundado sobre os conteúdos matemáticos.  
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